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Contextualização: A gastrostomia é um procedimento cirúrgico em que é feita uma 
abertura no estômago para a introdução de uma sonda, com o objetivo de fornecer 
suporte nutricional a longo prazo a pessoas que utilizam sondas nasais ou orais ou 
para descompressão gástrica. Objetivo: descrever os cuidados de enfermagem nos 
pós-operatório de gastrostomia. Métodos: Trata-se de um estudo descritivo do tipo 
relato de experiência vivenciado por preceptores e residentes enfermeiros do 
programa de residência multiprofissional em atenção ao câncer, durante as práticas 
em um hospital de referência no Oeste do Pará no ano de 2022. Resultados: As 
vivências dentro de um hospital oncológico proporcionaram observar a atuação do 
enfermeiro em um pós-operatório de gastrostomia. A assistência de enfermagem foi 
baseada no Processo de Enfermagem (PE) que se trata de uma ferramenta com o 
objetivo de proporcionar um cuidado mais humanizado e subjetivo com foco na 
qualidade do serviço, na qual utilizou cinco etapas fundamentais, sendo: histórico de 
enfermagem, diagnósticos de enfermagem, planejamento de enfermagem, 
implementação e avaliação de enfermagem. Para classificar os diagnósticos de 
enfermagem, utiliza-se a taxonomia da North American Nursing Diagnosis Association 
(NANDA). Entre os diagnósticos mais utilizados encontramos: Risco de infecção; 
integridade da pele prejudicada; dor aguda; risco de distúrbio na identidade pessoal; 
baixa autoestima situacional e insônia. Conclusão: Diante disso, percebe-se a 
importância do profissional enfermeiro no pós-operatório de gastrostomia, pois este 
profissional utiliza a sistematização da assistência de enfermagem que é uma 
ferramenta que auxilia na assistência e proporciona o processo de cuidar 
individualizado e subjetivo. 
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